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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em novembro, a produção industrial permanece pelo quarto mê s

consecutivo apresentando expansão em todos os locais inves tigados, segundo

as diferentes comparações. No confronto com novembro de 200 3, o destaque é

o avanço registrado pela Bahia (30,5%), impulsionado sobre tudo pelo

resultado positivo de refino de petróleo e produção de álcoo l. As

indústrias do Ceará (20,2%), Paraná (15,5%), região Nordes te (18,1%), Pará

(17,2%), Amazonas (15,8%), Goiás (15,7%), Santa Catarina ( 12,1%), São Paulo

(10,2%) e Espírito Santo (9,5%) também registraram taxas de crescimento

superiores à do total do Brasil (8,1%). Nos demais locais os r esultados

foram os seguintes: Minas Gerais (7,6%), Rio de Janeiro (3,7 %), Rio Grande

do Sul (3,2%) e Pernambuco (2,3%).

No indicador acumulado para o período janeiro-novembro de 2 004, a

liderança do desempenho regional, em termos da magnitude de crescimento,

permanece com Amazonas (12,9%), com destaque para a produçã o de televisores

e de telefones celulares; e São Paulo, onde o acréscimo de 11, 9% é

sustentado, em grande parte, pela produção das indústrias a utomobilística,

de máquinas e equipamentos e de material eletrônico e equipa mentos de

comunicações. Nestes destaques confirma-se o padrão de cre scimento

observado para o total da indústria brasileira ao longo do an o passado,

onde observa-se que a estrutura industrial nesses estados t êm forte

presença dos segmentos de bens de consumo duráveis e de bens d e capital,

setores que mais impulsionaram a expansão da atividade fabr il. Com aumento

superior aos 8,3% observados no total do país situam-se, ain da, Ceará

(11,2%), Santa Catarina (11,1%), Pará (10,6%), Bahia (10,0 %) e Paraná

(9,5%). Os demais locais registram os seguintes resultados : região Nordeste

(7,5%), Goiás (6,9%), Rio Grande do Sul (6,7%), Minas Gerais (6,3%),

Pernambuco (5,4%), Espírito Santo (4,6%) e Rio de J aneiro (2,2%).

A evolução regional do indicador acumulado nos últimos doze meses

mantém movimento de melhora no ritmo de produção em todos os l ocais

pesquisados, na passagem de outubro para novembro, com dest aque para a

Bahia, que passa de 4,7% em outubro para 8,5% em novembro e Cea rá (de 7,2%

para 9,8%).



Em novembro de 2004, a produção industrial do Amazonas registrou

crescimento de 15,8% no índice mensal, 12,9% no acumulado no ano e 12,4% no

acumulado nos últimos doze meses. A indústria de material el etrônico e

equipamentos de comunicações representou a principal cont ribuição positiva

nestes três indicadores.

No confronto com igual mês do ano anterior (15,8%), oito dos o nze

segmentos pesquisados apresentaram resultados positivos . A indústria de

material eletrônico e equipamentos de comunicações (29,9% ), em função

sobretudo do aumento na produção de telefones celulares e te levisores, foi

a que mais impactou positivamente o resultado global. Vale m encionar também

as influências de edição e impressão (35,3%) e de outros equi pamentos de

transporte (7,9%), devido à reprodução de fitas de vídeo e à f abricação de

motocicletas. Por outro lado, os principais impactos negat ivos na formação

da taxa da indústria geral vieram de alimentos e bebidas (-3, 1%) e

equipamentos médico-hospitalares, ópticos e outros (-4,5 %), em razão,

respectivamente, do recuo observado na fabricação de prepa rações em xaropes

para elaboração de bebidas; farinha de trigo; lentes para óc ulos; e

relógios de pulso.

A produção acumulada em janeiro-novembro de 2004 foi 12,9% s uperior à

do mesmo período de 2003. Dez atividades registraram expans ão, sendo que

material eletrônico e equipamentos de comunicações (24,1% ), edição e

impressão (56,2%) e borracha e plástico (40,2%) foram os pri ncipais

destaques positivos, em termos de participação, neste tipo de comparação.

Somente produtos de metal apresentou taxa negativa (-6,6%) , por conta do

decréscimo assinalado em aparelhos e lâminas de bar bear.

Após mostrar estabilidade no ritmo de crescimento entre set embro

(11,7%) e outubro (11,6%), o indicador acumulado nos último s doze meses

volta a apresentar suave trajetória ascendente no ritmo de p rodução,

atingindo 12,4% em novembro.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Amazonas - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos doze meses anteriores=100)
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A indústria do Pará , em novembro último, registou crescimento de

17,2%, na comparação com igual mês do ano anterior, resultad o mais

favorável que o de outubro (11,3%). Os indicadores para perí odos mais

abrangentes também apresentaram expansão: 10,6% no acumul ado no ano e 10,5%

nos últimos doze meses.

Na comparação novembro 04/ novembro 03, o crescimento de 17, 2% foi

determinado, em grande parte, pelo desempenho da indústria extrativa

(23,7%), em decorrência do aumento na extração, principalm ente, de minério

de ferro e de manganês. Outras contribuições positivas rele vantes vieram de

madeira (31,1%), devido a maior produção de madeira serrada , destinada ao

mercado externo; e metalurgia básica (9,8%), que apresento u acréscimo na

produção de óxido de alumínio e alumínio não ligado em formas brutas. Em

contrapartida, a única contribuição negativa veio de alime ntos e bebidas

(-5,5%), influenciada principalmente pelo recuo no item pa lmitos

preparados.

No resultado acumulado no ano, a indústria paraense expandi u-se 10,6%

refletindo a performance positiva de todos os seis segmento s pesquisados.

Os maiores impactos no cômputo geral vieram da indústria ext rativa (14,7%),

metalurgia básica (5,7%) e celulose e papel (21,6%). Nestas atividades,

sobressaíram, respectivamente, o aumento na produção dos i tens: minérios de

ferro e minérios de alumínio; óxido de alumínio e ferro gusa; papel



higiênico e celulose.

Por fim, o acumulado nos últimos doze meses, ao crescer 10,5% ,

assinala seu mais elevado resultado da série, iniciada em de zembro de 2003.

Contribuíram para este resultado todas as seis atividades p esquisadas,

cabendo à indústria extrativa (15,2%) e à metalurgia básica (6,5%) as

principais pressões positivas.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pará - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos doze meses anteriores = 100)
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A indústria do Nordeste , segundo o indicador mensal, aumentou o ritmo

de produção ao passar de 6,9% em outubro para 18,1% em novembr o. Os

indicadores para períodos mais abrangentes também registr aram expansão:

7,5% no acumulado no ano e 6,5% nos últimos doze me ses.

Na comparação novembro 2004/ novembro 2003, o acréscimo de 1 8,1%

contou com o desempenho positivo de oito dos onze setores pes quisados. Os

maiores impactos no cômputo geral vieram de refino de petról eo e produção

de álcool (126,7%), que registrou expansão na produção, pri ncipalmente, de

óleo diesel e naftas para petroquímica. Deve-se ressaltar q ue este aumento

foi em grande parte proporcionado por uma baixa base de compa ração em

função de paralisações programadas em novembro do ano passa do; alimentos e

bebidas (11,6%), em que sobressaiu o incremento na produção de cervejas e

refrigerantes; e produtos químicos (16,3%), onde destacam -se,

principalmente, os itens etileno não-saturado e polietile no de baixa

densidade. Em contrapartida, as maiores quedas vieram da me talurgia básica



(-16,0%) e celulose e papel (-11,6%), em decorrência do recu o na produção,

sobretudo, de óxido de alumínio e celulose, respect ivamente.

Para o crescimento de 7,5%, no acumulado para o período janei ro-

novembro de 2004, dez das onze atividades pesquisadas influ enciaram

positivamente o resultado global da indústria. Dentre esta s, as mais

expressivas foram: refino de petróleo e produção de álcool ( 21,2%),

alimentos e bebidas (7,5%) e produtos químicos (5,9%). Nest as indústrias

sobressaiu o crescimento na produção de óleo diesel, refrig erantes e

etileno não saturado, respectivamente. Em contraposição, a única

contribuição negativa veio de metalurgia básica (-8,3%), q ue apresentou

recuo, principalmente, em óxido de alumínio e alumínio não l igado em formas

brutas (lingotes, plaqueta e granalha).

Por fim, o acumulado nos últimos doze meses, ao se expandir 6, 5%,

amplia a trajetória ascendente iniciada em janeiro, mas ain da assim o ritmo

de produção da indústria nordestina ficou abaixo do da média nacional

(8,1%). Os principais impactos, positivo e negativo, respe ctivamente,

vieram de refino de petróleo e produção de álcool (15,6%) e me talurgia

básica (-7,2%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Nordeste - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos doze meses anteriores = 100)
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A produção industrial do Ceará , em novembro de 2004, registrou



expansão de 20,2% em relação ao mesmo mês do ano anterior, res ultado

superior ao obtido em outubro (12,6%). Os demais indicadore s para períodos

mais amplos, prosseguem positivos: 11,2% no acumulado no an o e 9,8% no

acumulado nos últimos doze meses.

O indicador mensal da indústria cearense assinalou acrésci mo em nove

das dez atividades pesquisadas. A principal contribuição p ara a formação da

taxa de 20,2% veio do setor têxtil (39,1%), alavancado pelo a umento na

fabricação de tecidos de algodão e de malha de fibras artific iais. É

interessante destacar que o bom desempenho em tecidos de alg odão deve-se à

expansão da capacidade produtiva de importante indústria d o setor. Vale

citar ainda o bom desempenho de alimentos e bebidas (16,5%), influenciado

pela maior produção de biscoitos e bolachas, e amendoim e cas tanha de caju

torrados; e do setor de vestuário (35,2%), impulsionado pel o incremento

observado na produção de calças compridas para uso feminino . Em sentido

contrário, a indústria de produtos de metal (-23,8%), press ionada

principalmente pela queda nos itens rolhas, tampas ou cápsu las metálicas e

estruturas de ferro e aço, foi a única a apresentar  retração.

No indicador acumulado no ano até novembro de 2004, a indústr ia do

Ceará cresceu 11,2%, com taxas positivas em nove dos dez seto res

investigados. As maiores influências positivas vieram de a limentos e

bebidas (11,6%), em função do item amendoim e castanha de caj u torrados;

têxtil (11,9%), refletindo a maior produção de tecidos de ma lha de fibras

artificiais; e calçados e artigos de couro (16,0%), explica do pela elevada

produção de calçados de plástico. Em contrapartida, novame nte só houve

recuo em produtos de metal (-10,9%), devido sobretudo à perd a observada no

item estruturas de ferro e aço.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao alcançar cr escimento

de 9,8% em novembro, resultado superior ao obtido em outubro (7,2%), mantém

a trajetória ascendente iniciada em maio.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Ceará - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos doze meses anteriores = 100)
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Em novembro de 2004, o setor industrial de Pernambuco , com expansão

de 2,3% em relação ao igual mês do ano anterior, apresentou o d écimo

resultado positivo consecutivo neste tipo de comparação. N os indicadores

para períodos mais abrangentes a indústria pernambucana ta mbém obteve

resultados positivos: 5,4% no acumulado no ano e 5,1% nos últ imos doze

meses.

Na comparação novembro 04/ novembro 03, o acréscimo de 2,3% o btido

pela indústria de Pernambuco, foi influenciado, sobretudo , pela performance

favorável de seis dos onze ramos pesquisados. Alimentos e be bidas (6,0%),

em virtude do aumento na fabricação de refrigerantes e sorve tes, é a

principal influência positiva. Outras contribuições posi tivas relevantes

foram dadas pela atividade refino de petróleo e produção de á lcool (43,7%)

e produtos de metal (20,3%), que registraram expansão na pro dução dos itens

álcool anidro hidratado e latas de alumínio para embalagem,

respectivamente. Os resultados negativos registrados nas indústrias de

metalurgia básica (-12,1%), têxtil (-37,0%) e máquinas, ap arelhos e

materiais elétricos (-16,0%), influenciados sobretudo pe los itens vergalhão

de aço ao carbono; tecido de algodão; e pilhas e baterias elét ricas,

impediram que o total da indústria atingisse cresci mento mais expressivo.

O resultado para o período janeiro-novembro de 2004, compar ativamente

a igual período de 2003, mostra que a indústria de Pernambuco cresceu 5,4%.



Contribuíram positivamente no cômputo geral, oito dos onze ramos

industriais pesquisados, dentre estes, os mais expressivo s foram metalurgia

básica (20,2%) e alimentos e bebidas (5,9%), que assinalara m,

respectivamente, crescimento na fabricação dos itens chap as e tiras de

alumínio e fio-máquina de aço ao carbono; e margarina e refri gerantes. Em

contraposição, as maiores pressões negativas foram dadas p or máquinas,

aparelhos e materiais elétricos (-6,7%), devido à queda na f abricação de

pilhas e baterias elétricas; e têxtil (-9,8%), que apresent ou decréscimo na

produção de tecido de algodão.

Finalizando, segundo indicador acumulado nos últimos doze meses, a

indústria pernambucana, ao crescer 5,1% em novembro, pross egue apontando

resultados positivos, porém com virtual estabilidade no ri tmo de produção

nos últimos três meses.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pernambuco - 2003-2004
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Últimos doze meses anteriores = 100)
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A produção industrial da Bahia , em novembro de 2004, registrou

expansão de 30,5% em relação a igual mês do ano passado. Os ind icadores

para períodos mais abrangentes continuam positivos: 10,0% no acumulado no

ano e 8,5% no acumulado nos últimos doze meses.

No indicador mensal, pelo décimo mês consecutivo, a indústr ia baiana

apresentou acréscimo, com incremento em seis das nove ativi dades



industriais pesquisadas. Este resultado (30,5%), sensive lmente superior ao

obtido em outubro (7,3%), é atípico e explicado, fundamenta lmente, pelo

desempenho de refino de petróleo e produção de álcool (205,6 %), sustentado

pela baixa base de comparação em novembro de 2003, devido à pa ralisação

técnica em importante refinaria. Vale citar, ainda, a boa pe rformance de

produtos químicos (18,2%), em virtude do aumento na produçã o de etileno

não-saturado; e de alimentos e bebidas (14,6%), em função do s itens óleo de

soja em bruto e farinhas e “pellets” da extração do óleo de soj a. Em

sentido contrário, as maiores pressões negativas vieram de celulose e papel

(-17,1%), refletindo o recuo em celulose; e metalurgia bási ca (-7,8%),

devido à queda observada na produção de vergalhões de aço ao c arbono, e

barra, perfil e vergalhões de cobre.

No indicador acumulado no ano, a indústria da Bahia expandiu -se 10,0%

com crescimento em todas as atividades industriais investi gadas. A

principal contribuição positiva veio de refino de petróleo e produção de

álcool (22,6%), em virtude, assim como no indicador mensal, do aumento da

produção de óleo diesel e combustível, e naftas. Também mere cem destaque,

produtos químicos (6,3%), impulsionado pelo incremento em etlieno não-

saturado; e metalurgia básica (8,8%), em função da maior pro dução de barra,

perfil e vergalhões de cobre.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao crescer 8,5 %,

prossegue apresentando taxas positivas, porém com signifi cativa aceleração

no ritmo de produção, uma vez que em outubro havia registrado acréscimo de

4,7%.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Bahia - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Em novembro de 2004, os indicadores industriais de Minas Gerais

prosseguiram exibindo performance positiva nos vários tip os de confrontos:

cresceu 7,6% no mensal, 6,3% no acumulado no ano e 6,4% nos últ imos doze

meses.

Na comparação com novembro de 2003, a indústria mineira aume ntou

7,6%, como resultado da expansão observada em dez dos treze s egmentos

industriais pesquisados. A indústria extrativa, com 14,0% de crescimento,

teve seu desempenho explicado pelo incremento na produção d e minérios de

ferro e seus concentrados, valendo ressaltar que sua boa per formance deve-

se, em particular, ao aquecimento da economia asiática, com destaque para a

China. A indústria de transformação, por sua vez, avançou 6, 7%, sendo

fortemente influenciada por quatro ramos industriais: ali mentos (15,6%),

veículos automotores (16,0%), outros produtos químicos (2 6,1%) e refino de

petróleo e produção de álcool (15,4%). Nesses segmentos, os produtos que

mais se destacaram foram: maionese e carnes e miudezas de ave s; camionetas

e automóveis; inseticidas e adubos e fertilizantes; e óleo d iesel e álcool

anidro hidratado, respectivamente. Entre os ramos que apre sentaram queda,

as maiores pressões vieram de metalurgia básica (-5,5%), de corrente do

recuo na produção de vergalhão de aços ao carbono; e bebidas ( -24,8%), em

função sobretudo de uma alta base de comparação (novembro de 2003), que tem

como destaque negativo o item cervejas e chope.



No indicador acumulado no ano, a produção industrial cresce u 6,3%,

mantendo deste modo estabilidade no ritmo de produção. Vale acrescentar que

a taxa da indústria está virtualmente estabilizada neste pa tamar há quatro

meses consecutivos. O crescimento da indústria de transfor mação foi de

5,4%, porém sem grande alteração frente aos três meses anter iores: outubro

(5,3%), setembro (5,2%) e agosto (5,2%). Nove segmentos ass inalaram

resultados positivos, cabendo os principais destaques a ve ículos

automotores (19,6%), indústria extrativa (12,8%), outros produtos químicos

(12,3%) e alimentos (5,1%). Por outro lado, dos segmentos qu e pressionaram

negativamente, vale destacar metalurgia básica (-1, 5%) e fumo (-6,8%).

No indicador acumulado nos últimos doze meses, a produção in dustrial

mineira avançou 6,4% superando ligeiramente a taxa de outub ro (5,9%). A

indústria extrativa, com expansão de 13,5%, mostra seu melh or resultado no

ano e prossegue com ritmo ascendente. A boa performance do it em minério de

ferro, em grande medida explicada pelo aumento das exportaç ões, é o

principal fator responsável pelo desempenho favorável da i ndústria

extrativa. No âmbito da indústria de transformação (5,4%), vale destacar o

impacto positivo de veículos automotores (21,2%), outros p rodutos químicos

(12,2%) e alimentos (4,9%). Em termos negativos, as maiores pressões vieram

de  metalurgia  básica (-1,2%) e produtos de metal (-4,4%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Minas Gerais - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Em novembro, os indicadores industriais do Espírito Santo



prosseguiram positivos. O índice mensal cresceu 9,5%, o acu mulado no ano

4,6% e os últimos doze meses 4,2%.

Na comparação com novembro de 2003, a produção industrial ex pandiu-se

9,5%, resultado do crescimento observado em três dos cinco r amos

pesquisados. A indústria extrativa, ao recuar 4,1%, contri buiu para

amortecer o resultado geral, uma vez que a indústria de trans formação

assinalou acréscimo de 15,8%. Neste setor, vale destacar o e xcelente

desempenho do segmento de celulose e papel (42,1%), puxado p elo aumento na

produção de celulose. Outro ramo com importante impacto na c omposição da

taxa foi alimentos e bebidas (14,9%), tendo como principal d estaque o item

bombons. Por outro lado, minerais não-metálicos recua 5,8% , tendo no

cimento comum o produto de maior influência negativ a.

No acumulado no ano a taxa global da indústria avançou 4,6%,

resultado da expansão de quatro ramos. A indústria extrativ a, ao crescer

2,3%, imprimiu menor ritmo em relação aos meses anteriores, fruto da queda

no indicador mensal (-4,1%). A indústria de transformação, por sua vez,

mostrou resultado mais favorável (5,6%), com alimentos e be bidas (15,1%) e

metalurgia básica (6,7%) respondendo pelos maiores impact os positivos. Com

pequena variação, minerais não-metálicos (-0,3%) foi o úni co ramo que

assinalou resultado negativo.

O crescimento de 4,2% no indicador acumulado nos últimos doz e meses,

sofreu forte influência dos dois últimos resultados mensai s, outubro (8,5%)

e novembro (9,5%), que contribuíram para elevar o índice de n ovembro. Deste

modo, confirma-se o ritmo de produção ascendente. Vale ress altar a

influência positiva de alimentos e bebidas (14,1%) e metalu rgia básica

(6,2%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Espírito Santo - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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A indústria do Rio de Janeiro mostra, em novembro, resultados

positivos nos principais indicadores. No confronto com nov embro 2003, a

produção avançou 3,7%, registrando, assim, o sétimo result ado positivo

consecutivo neste tipo de comparação. Com isso, na comparaç ão para períodos

mais abrangentes, a indústria fluminense permaneceu apres entando expansão,

2,2% no acumulado no ano e 1,9% nos últimos doze meses. Vale de stacar que

os índices da indústria fluminense continuam abaixo da médi a nacional em

todos os confrontos.

Para a formação do resultado de 3,7%, obtido na comparação no vembro

04/ novembro 03, contribuíram positivamente sete dos treze ramos

pesquisados. A indústria extrativa, após a taxa positiva de outubro, volta

a registrar queda (-1,6%), sendo influenciada sobretudo pe la parada para

manutenção de plataformas de extração de petróleo. A indúst ria de

transformação, por sua vez, ao crescer 4,8%, revela o sétimo resultado

positivo consecutivo neste tipo de confronto. A atividade d e refino de

petróleo e produção de álcool, com crescimento de 21,4%, é a q ue responde

pelo maior impacto positivo, com destaque principalmente p ara a maior

produção de óleo diesel e gasolina comum. Vale mencionar o de sempenho

favorável de bebidas (22,9%), pressionado, em grande parte , pelo acréscimo

no item cervejas e chope; minerais não-metálicos (21,2%), e m função do

aumento na produção de granito talhado; e veículos automoto res (18,8%), em



virtude da expansão na fabricação de caminhões e automóveis . Dos cinco

ramos da indústria de transformação que recuam a produção, m etalurgia

básica, com decréscimo de 11,5%, e farmacêutica (-16,2%) re spondem pelas

principais contribuições negativas, influenciados sobre tudo pela redução na

produção de folhas-de-flandres e alumínio não ligado, e med icamentos,

respectivamente.

No que tange ao indicador acumulado no ano, a indústria flumi nense

registra acréscimo de 2,2%, com nove das treze atividades pe squisadas

apresentando taxas positivas. A performance adversa da ind ústria extrativa,

que assinala recuo de 4,2%, é a principal influência negativ a no resultado

geral da indústria, bastante pressionada pelas paradas pro gramadas para

manutenção de plataformas de extração de petróleo ocorrida s ao longo de

2004. A indústria de transformação revela crescimento (3,7 %), cabendo a

veículos automotores (20,7%), minerais não-metálicos (21 ,5%) e bebidas

(14,3%) os principais destaques positivos, onde sobressae m os itens

caminhões; granito talhado; e cervejas e chope, respectiva mente. Em

contraste, edição e impressão (-6,6%) e outros produtos quí micos (-5,0%)

são os ramos da indústria de transformação que mais pression am

negativamente o índice global, impulsionados pelo recuo na produção de cds

e oxigênio, respectivamente.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, a indústria f luminense

prossegue apontando resultados positivos, com movimento d e moderada

aceleração no ritmo produtivo nos últimos três meses: 1,5% a té setembro;

1,6% até outubro e 1,9% até novembro. Este movimento é observ ado em sete

das treze atividades pesquisadas e é particularmente amplo em bebidas, que

passa de 9,5% para 13,2%.



Fonte: IBGE, Departamento de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Rio de Janeiro - 2003-2004
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Últimos doze meses anteriores = 100)
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O setor industrial de São Paulo mostra, em novembro, aumento na

produção segundo os principais indicadores: 10,2% em relaç ão a novembro de

2003, 11,9% no acumulado no ano e 11,4% nos últimos  doze meses.

O crescimento de 10,2% na comparação com novembro de 2003 ref letiu o

comportamento positivo de quinze dos vinte ramos pesquisad os. Os que mais

influenciaram o desempenho global foram: material eletrôn ico e equipamentos

de comunicações (57,9%), veículos automotores (21,3%) e má quinas e

equipamentos (24,7%) impulsionados, principalmente, pel o aumento na

produção de equipamentos de telefonia celular e telefones c elulares;

automóveis e peças para motores; e aparelhos elevadores/tr ansportadores de

mercadorias e rolamentos. Em sentido contrário, edição e im pressão (-7,1%)

e refino de petróleo e produção de álcool (-6,4%) foram as ati vidades que

mais pressionaram negativamente a taxa global. Nestes ramo s sobressaíram os

recuos nos itens: livros e impressos didáticos e óleo diesel ,

respectivamente.

A produção acumulada no período janeiro-novembro mostrou e xpansão de

11,9%, com dezenove setores aumentando o nível de atividade . Veículos

automotores (29,7%), máquinas e equipamentos (22,1%) e mat erial eletrônico

e equipamentos de comunicações (45,5%) figuraram como as pr incipais

pressões positivas, devido, sobretudo, à fabricação de aut omóveis e

caminhões; motoniveladores e aparelhos elevadores/trans portadores de



mercadorias; e equipamentos de telefonia celular e telefon es celulares. Por

outro lado, a única influência negativa foi edição e impress ão (-1,9%),

explicada, em parte, pela queda na fabricação de livros e imp ressos

didáticos.

A indústria paulista mantém trajetória ascendente no indic ador

acumulado nos últimos doze meses, atingindo 11,4% em novemb ro. Todos os

segmentos apresentaram índices positivos. As maiores taxa s de crescimento

foram apontadas nos setores produtores de bens de capital e d e consumo

duráveis, enquanto as de menor magnitude foram observadas e m setores que

relativamente são mais identificados com a produção de bens de consumo semi

e não-duráveis e, portanto, mais dependentes da evo lução da massa salarial.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - São Paulo - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Em novembro de 2004, os indicadores da produção industrial d o Paraná

apresentaram taxas positivas em suas principais comparaçõ es. No mensal, o

crescimento foi de 15,5%. E os índices acumulado no ano e nos ú ltimos doze

meses alcançaram 9,5% e 9,2%, respectivamente.

Em relação a novembro de 2003, a indústria paranaense mostro u forte

incremento da produção (15,5%), refletindo a expansão de oi to dos quatorze

segmentos industriais pesquisados. Edição e impressão (18 2,1%), que teve

desempenho atípico, foi o setor que exerceu um dos maiores im pactos

positivos sobre a taxa global. O elevado incremento foi moti vado pela

associação do aumento na produção de livros e impressos didá ticos em função



de encomendas do governo, com a baixa base de comparação (nov embro de

2003). Outros dois ramos que imprimiram impactos significa tivos no

resultado geral foram: veículos automotores (66,9%), refl exo da expansão

observada em caminhões; e alimentos (7,9%), por conta do pro duto açúcar

cristal. Entre os negativos cabe destacar máquinas e equipa mentos (-13,6%)

e produtos de metal (-15,0%), influenciados pela má perform ance na produção

de máquinas para colheita e guarnições e ferragens para móve is,

respectivamente.

A produção acumulada até novembro de 2004 cresceu 9,5%, ritm o bem

acima do assinalado no ano de 2003 (5,7%). Entre as atividade s industriais

que se expandiram, três merecem destaque: veículos automot ores (47,5%),

estimulada pela produção de caminhões; edição e impressão ( 41,4%), tendo

como produtos responsáveis livros e impressos didáticos; e máquinas e

equipamentos (18,2%), impulsionada pelo incremento em máq uinas para

fabricar celulose. Por outro lado, quatro das quatorze ativ idades

industriais pesquisadas assinalam recuo, cabendo as maior es pressões

negativas a refino de petróleo e produção de álcool (-13,8%) e outros

produtos químicos (-10,2%).

No indicador acumulado nos últimos doze meses, a atividade i ndustrial

paranaense aumentou 9,2%, dando continuidade à trajetória ascendente

iniciada em agosto. Dez ramos foram responsáveis pelo bom de sempenho da

indústria, no entanto, três responderam pelos principais i mpactos

positivos: veículos automotores (44,8%), edição e impress ão (41,5%) e

máquinas e equipamentos (17,5%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Paraná - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Em novembro, os indicadores da indústria de Santa Catarina foram

amplamente positivos. Em relação a novembro de 2003, a produ ção registrou

aumento de 12,1%, sendo este o décimo resultado positivo con secutivo neste

tipo de confronto. Com isso, os indicadores para períodos ma is abrangentes,

apresentam expansão tanto no acumulado no ano (11,1%) como n os últimos doze

meses (9,9%).

Na comparação novembro 04/ novembro 03, a produção industri al

catarinense assinalou crescimento de 12,1% com a maior part e (oito) dos

onze ramos pesquisados apresentando resultados positivos . O principal

destaque foi o desempenho de veículos automotores (151,7%) , pressionado, em

grande parte, tanto por uma base de comparação deprimida com o pelo aumento

na demanda por carrocerias para caminhões e ônibus, e o de ali mentos

(17,0%), em virtude da maior demanda externa por carnes e miu dezas de aves.

Vale mencionar também a perfomance favorável de têxtil (12, 8%) e de

máquinas e equipamentos (9,3%), impulsionados pelo acrésc imo na produção de

toalha de banho, rosto e mãos; e compressores e motocompress ores,

respectivamente. Dentre os três ramos industriais que redu ziram a produção,

vestuário, com queda de 9,2%, responde pela influência nega tiva mais

significativa, principalmente, pelo recuo no item v estuários de malha.

A produção acumulada em janeiro-novembro de 2004, ao cresce r 11,1%,

mostra a predominância de resultados positivos que alcança m nove das onze



atividades industriais pesquisadas. As expansões que mais impactam a taxa

global são observadas em alimentos (10,9%) e máquinas e equi pamentos

(13,9%). Nestas atividades, destacam-se, respectivament e, os avanços nos

itens carnes e miudezas de aves e refrigeradores e congelado res. Vale

mencionar ainda os resultados positivos de têxtil (13,2%), veículos

automotores (35,8%) e borracha e plástico (17,1%) pression ados, sobretudo,

pelo incremento na produção de toalha de banho, rosto e mãos; carrocerias

para caminhões e ônibus e peça e acessórios plásticos. Novam ente, minerais

não-metálicos, com decréscimo de 4,8%, e a indústria de vest uário (-2,4%),

exercem, neste confronto, as principais contribuições neg ativas na formação

do índice geral. Tais setores foram influenciados pela qued a na produção de

ladrilhos e placas de cerâmica e camisas para uso masculino,

respectivamente.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, a trajetória

ascendente no ritmo produtivo da indústria catarinense, in iciada em

fevereiro, é confirmada, ocorrendo de forma mais acentuada na passagem de

outubro (8,1%) para novembro (9,9%).

Fonte: IBGE, Departamento de Pesquisa, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Santa Catarina - 2003-2004
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Últimos doze meses anteriores = 100)
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Em novembro de 2004, a indústria do Rio Grande do Sul apresentou

aumento de 3,2%, em relação a igual mês do ano anterior, obten do melhor

desempenho do que em outubro (2,2%). Os indicadores para per íodos mais

abrangentes também mostraram expansão: 6,7% no acumulado n o ano e 6,5% nos



últimos doze meses.

Segundo o indicador mensal, a alta de 3,2% na indústria gaúch a contou

com o desempenho positivo de dez dos quatorze ramos pesquisa dos. Calçados e

artigos de couro (20,0%), veículos automotores (18,4%) e me talurgia básica

(20,2%) foram os maiores impactos positivos no cômputo gera l. Estas

indústrias assinalaram crescimento, sobretudo, nos itens : tênis passeio de

couro; eixo e semi-eixo; e barras de outras ligas de aços, res pectivamente.

Em contrapartida, as maiores contribuições negativas vier am de refino de

petróleo e produção de álcool (-24,0%), que registrou recuo na produção de

óleo diesel e de naftas para petroquímica, e outros produtos químicos

(-2,7%) em decorrência, principalmente, da queda na produç ão de polietileno

de baixa e alta densidade.

O indicador acumulado no ano registra expansão de 6,7%, refl etindo o

crescimento de onze dos quatorze ramos pesquisados. Dentre estes, os mais

expressivos foram fumo (27,7%), máquinas e equipamentos (1 7,8%) e veículos

automotores (22,3%). Nestes segmentos sobressaíram, resp ectivamente, os

itens: produtos do fumo; máquinas para colheita; e eixos e se mi-eixos. Por

outro lado, os ramos que assinalaram as maiores quedas no côm puto geral

foram refino de petróleo e produção de álcool (-5,5%) e alime ntos (-0,9%).

Estes ramos apresentaram recuos na produção, sobretudo, no s itens naftas

para petroquímica; e tortas e bagaços de soja, resp ectivamente.

Por fim, o acumulado nos últimos doze meses, ao crescer 6,5%,

intensifica a trajetória ascendente no ritmo de produção da indústria

gaúcha, após certa acomodação nos resultados mais recentes . Contribuíram

positivamente doze dos quatorze ramos pesquisados, cabend o os maiores

impactos, positivo e negativo, respectivamente, para fumo (27,3%) e refino

de petróleo e produção de álcool (-4,0%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Rio Grande do Sul - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Em novembro de 2004, a indústria do estado de Goiás registra

acréscimo de 15,7%, na comparação com igual mês do ano anteri or, resultado

mais favorável do que o de outubro (4,8%). Os indicadores par a períodos

mais abrangentes também assinalaram expansão: 6,9% no acum ulado no ano e

6,1% no acumulado nos últimos doze meses.

No indicador mensal, a indústria goiana assinala aumento de 15,7% na

sua produção, em razão do crescimento dos cinco segmentos pe squisados. As

maiores contribuições vieram de alimentos e bebidas (11,5% ), produtos

químicos (34,1%) e indústria extrativa (29,8%), que aprese ntaram,

respectivamente, aumento na produção, principalmente, do s itens: óleo de

soja; medicamentos; e amianto em fibras.

A expansão de 6,9% no acumulado no ano, decorreu do desempenh o

positivo observado em quatro das cinco atividades pesquisa das, com destaque

para alimentos e bebidas (6,8%) e produtos químicos (10,7%) , que

registraram, respectivamente, incremento na produção, so bretudo, dos itens:

tortas e bagaços de soja, farinhas e “ pellets” de soja; medicamentos; e

sabões para uso doméstico. Em contrapartida, metalurgia bá sica (-0,5%) foi

a única contribuição negativa no cômputo geral, devido o rec uo na produção,

principalmente, de ferroniquel e ouro em barras.

Por fim, o acumulado nos últimos doze meses ficou em 6,1%, ati ngindo

o maior resultado da série. A contribuição positiva mais rel evante foi



observada em alimentos e bebidas (6,7%), enquanto a metalur gia básica

(-0,1%) exerceu a única pressão negativa.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Goiás - 2003-2004
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Mensal
Acumulado 
Jan - Nov

Acumulado 
12 Meses

Amazonas 15,8 12,9 12,4

Pará 17,2 10,6 10,5

Região Nordeste 18,1 7,5 6,5

Ceará 20,2 11,2 9,8

Pernambuco 2,3 5,4 5,1

Bahia 30,5 10,0 8,5

Minas Gerais 7,6 6,3 6,4

Espírito Santo 9,5 4,6 4,2

Rio de Janeiro 3,7 2,2 1,9

São Paulo 10,2 11,9 11,4

Paraná 15,5 9,5 9,2

Santa Catarina 12,1 11,1 9,9

Rio Grande do Sul 3,2 6,7 6,5

Goiás 15,7 6,9 6,1

Brasil 8,1 8,3 8,1

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Novembro/04



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 107,95 0,27 114,73 6,06 102,52 0,21 - -

  Alimentos e bebidas 103,15 0,58 108,21 0,87 107,50 1,82 111,57 3,65

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 113,83 1,12 111,91 2,75

  Vestuário e acessórios - - - - 114,18 0,33 108,02 0,58

  Calçados e artigos de couro - - - - 104,54 0,19 116,01 2,68

  Madeira - - 105,81 0,67 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 121,63 1,12 100,80 0,03 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 156,22 1,20 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 102,54 0,17 - - 121,18 2,56 100,82 0,06

  Produtos químicos 105,98 0,21 - - 105,89 1,29 115,38 0,81

  Borracha e plástico 140,22 1,15 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 106,83 0,40 107,96 0,38 101,97 0,08

  Metalurgia básica - - 105,73 1,47 91,75 -0,67 115,01 0,25

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 93,45 -0,43 - - - - 89,13 -0,23

  Máquinas e equipamentos 108,53 0,32 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 112,10 0,25 141,46 0,61

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 124,11 8,46 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 102,13 0,09 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 106,74 0,89 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 112,91 12,91 110,60 10,60 107,51 7,51 111,23 11,23

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 102,41 0,15 102,27 0,67 107,75 0,67

  Alimentos e bebidas 105,87 2,19 104,52 0,59 115,13 1,88 106,81 4,49

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 90,16 -0,35 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 111,27 0,15 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,49 0,10 100,71 0,05 101,70 0,37 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 127,46 0,48 122,64 4,90 - - - -

  Produtos químicos 103,17 0,45 106,25 2,32 - - 110,66 1,30

  Borracha e plástico 97,33 -0,13 110,27 0,22 - - - -

  Minerais não metálicos 103,82 0,26 113,53 0,25 99,72 -0,03 108,58 0,50

  Metalurgia básica 120,15 2,54 108,82 0,82 106,69 1,71 99,55 -0,03

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,87 0,15 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 93,32 -0,46 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 149,98 0,67 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 105,40 5,40 109,96 9,96 104,60 4,60 106,93 6,93

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 112,76 1,64 95,76 -0,76 - -

  Alimentos 105,13 0,72 102,67 0,19 104,07 0,46

  Bebidas 99,91 -0,00 114,34 0,77 105,63 0,13

  Fumo 93,18 -0,15 - - - -

  Têxtil 106,41 0,23 119,91 0,26 105,35 0,15

  Vestuário e acessórios - - - - 104,86 0,08

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 104,74 0,16 - - 110,87 0,53

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 93,42 -0,57 98,11 -0,12

  Refino de petróleo e álcool 106,48 0,40 103,45 0,49 100,16 0,01

  Farmacêutica - - 101,09 0,10 104,49 0,24

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 110,00 0,22 115,93 0,46

  Outros produtos químicos 112,30 0,74 94,96 -0,44 108,54 0,69

  Borracha e plástico - - 95,77 -0,17 108,06 0,45

  Minerais não metálicos 102,96 0,20 121,50 0,86 106,38 0,21

  Metalurgia básica 98,50 -0,36 102,55 0,34 111,91 0,44

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 97,64 -0,10 - - 115,03 0,62

  Máquinas e equipamentos 116,58 0,58 - - 122,11 1,74

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 129,97 0,27

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 110,95 0,43

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 145,49 1,69

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 119,63 2,27 120,71 0,95 129,67 3,10

  Outros equipamentos de transporte - - - - 111,72 0,26

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 106,33 6,33 102,24 2,24 111,85 11,85

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 105,20 1,25 110,93 2,65 99,13 -0,14

  Bebidas 104,70 0,10 - - 106,80 0,19

  Fumo - - - - 127,72 1,79

  Têxtil - - 113,16 1,52 - -

  Vestuário e acessórios - - 97,61 -0,25 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 100,52 0,07

  Madeira 118,78 1,21 111,76 0,72 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 104,22 0,32 112,43 0,96 100,79 0,03

  Edição, impressão e reprodução de gravações 141,43 2,28 - - 104,46 0,12

  Refino de petróleo e álcool 86,20 -1,67 - - 94,53 -0,53

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 89,78 -0,72 - - 99,71 -0,04

  Borracha e plástico 105,05 0,16 117,09 1,16 113,11 0,52

  Minerais não metálicos 93,67 -0,29 95,19 -0,34 - -

  Metalurgia básica - - 128,24 0,64 117,85 0,54

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 105,55 0,16 - - 109,87 0,56

  Máquinas e equipamentos 118,23 1,60 113,88 2,09 117,75 1,78

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 93,70 -0,12 112,63 0,64 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 147,46 5,16 135,83 1,30 122,33 1,44

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 102,77 0,08 - - 112,79 0,39

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 109,53 9,53 111,06 11,06 106,73 6,73

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 128,09 134,32 148,24 105,91 105,80 115,84 113,50 112,54 112,91 111,67 111,55 112,42

 Indústrias Extrativas 103,84 106,52 103,28 98,69 101,06 99,77 109,75 108,82 107,95 109,85 109,53 108,36

 Indústria de Transformação 129,01 135,37 149,94 106,14 105,94 116,33 113,64 112,68 113,09 111,74 111,63 112,57

  Alimentos e bebidas 103,25 107,06 101,19 98,64 109,53 96,95 103,18 103,87 103,15 96,74 99,62 100,92

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 124,52144,53 125,42 143,10 173,09 135,29 157,22 159,37 156,22 126,08 144,77 156,87

  Refino de petróleo e álcool 109,77 112,04 118,31 90,41 113,71 106,02 100,90 102,15 102,54 102,63 104,35 104,48

  Produtos químicos 106,49 111,49 130,31 84,31 97,91 115,08 105,83 104,80 105,98 96,07 97,11 100,57

  Borracha e plástico 151,39 148,09 149,27 128,38 116,52 134,22 144,32 140,88 140,22 134,18 134,58 137,50

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 119,87 102,12 103,32 105,85 86,85 107,61 92,90 92,29 93,45 97,53 94,35 94,36

  Máquinas e equipamentos 157,49 176,16 219,72 131,71 96,28 115,26 109,48 107,44 108,53 109,63 106,82 107,29

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 152,22 167,71 208,57 105,56 101,57 129,91 127,09 123,26 124,11 129,16 125,11 125,01

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 99,46 107,46 130,24 105,48 98,54 95,53 103,64103,06 102,13 103,98 104,28 103,77

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 134,95 131,37 125,00 117,35 115,38 107,90 105,61 106,62 106,74 103,60 104,96 105,61

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 122,95 123,95 125,74 112,58 111,28 117,17 109,77 109,93 110,60 108,74 109,22 110,51

 Indústrias Extrativas 134,63 137,08 140,20 117,89 121,86 123,72 112,83 113,78 114,73 112,18 113,70 115,24

 Indústria de Transformação 115,02 115,03 115,92 108,69103,98 112,30 107,64 107,26 107,71 106,36 106,13 107,24

  Alimentos e bebidas 88,85 95,89 83,60 103,62 109,16 94,47 109,59 109,55 108,21 100,87 104,67 106,12

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 113,79 106,33 125,59 111,53 95,18 131,11 104,38 103,33 105,81 101,89 101,14 105,10

  Celulose, papel e produtos de papel 137,32 130,11 125,64 122,57 113,51 104,01 124,88 123,65 121,63 121,41 120,99 120,40

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 106,37 108,69 104,70 114,19 111,74 129,98 104,21 104,95 106,83 101,29 101,41 105,35

  Metalurgia básica 127,25 128,45 129,10 105,32 102,63 109,81 105,65 105,33 105,73 109,17 107,20 106,45

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 111,01 121,46 120,82 106,28 106,87 118,07 106,33 106,39 107,51 103,16 103,87 106,49

 Indústrias Extrativas 102,44 106,26 101,11 101,46 100,75 101,19 102,87 102,65 102,52 102,96 102,63 102,70

 Indústria de Transformação 111,76 122,79 122,55 106,69 107,36 119,52 106,65 106,73 107,96 103,17 103,98 106,83

  Alimentos e bebidas 115,78 138,56 141,30 107,27 104,24 111,61 107,39 106,95 107,50 105,17 105,36 106,90

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 125,31 138,28 131,50 120,78 123,94 123,53 111,47 112,82 113,83 107,93 109,67 111,90

  Vestuário e acessórios 98,45 98,61 100,29 115,01 107,98 117,54 114,58 113,82 114,18 105,43 107,25 111,90

  Calçados e artigos de couro 118,29 115,29 117,96 112,74 97,62 98,20 106,61 105,40 104,54 102,42 102,66 103,12

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,54 103,08 91,34 119,76 92,97 88,36 103,26 102,10 100,80 102,81 101,44 100,53

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 105,21 132,11 137,89 102,79 124,95 226,73 113,09 114,41 121,18 101,39 104,30 115,57

  Produtos químicos 114,90 118,07 113,93 99,71 102,81 116,29 105,16 104,89 105,89 103,34 103,43 105,99

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 108,79 116,51 115,23 120,84 122,68 122,73 104,54 106,43 107,96 99,70 102,99 106,49

  Metalurgia básica 92,23 90,10 87,80 98,18 95,05 84,02 92,32 92,59 91,75 94,24 94,50 92,78

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 122,79 100,30 115,44 106,67 90,91 105,90 115,49 112,78 112,10 112,83112,25 112,90

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2004

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 127,44 130,39 132,75 121,20 112,58 120,18 109,90 110,22 111,23 105,93 107,19 109,76

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 127,44 130,39 132,75 121,20 112,58 120,18 109,90 110,22 111,23 105,93 107,19 109,76

  Alimentos e bebidas 119,35 117,16 123,26 109,22 94,05 116,52 113,47 111,04 111,57 111,98 110,45 112,18

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 115,43 133,59 128,28 125,59 141,98 139,14 105,46 109,19 111,91 99,96 104,17 108,43

  Vestuário e acessórios 133,64 132,10 138,10 131,89 121,57 135,20 103,39 105,31 108,02 95,09 99,68 107,18

  Calçados e artigos de couro 163,50 159,61 162,92 124,39 108,45 106,26 119,12 117,53 116,01 115,29 115,30 114,73

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 97,40 113,23 112,73 140,01 104,25 118,11 98,73 99,29 100,8294,50 93,70 97,06

  Produtos químicos 154,95 122,12 134,00 132,68 124,98 114,40 114,41 115,50 115,38 110,18 112,34 112,50

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 111,07 115,16 109,43 124,51 121,01 123,17 97,27 99,83 101,97 91,24 95,11 99,92

  Metalurgia básica 127,83 127,69 148,11 97,26 97,93 120,12 116,59 114,45 115,01 116,56 115,19 114,78

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 85,23 111,18 90,73 79,55 88,48 76,25 91,42 90,98 89,13 91,99 90,39 88,43

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 268,88 253,75 320,51 265,93 203,01 160,95 131,94 138,56 141,46 117,42 130,22 138,50

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 115,77 130,51 124,98 102,86 103,93 102,34 106,06 105,79 105,40 105,00 105,00 105,09

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 115,77 130,51 124,98 102,86 103,93 102,34 106,06 105,79 105,40 105,00 105,00 105,09

  Alimentos e bebidas 128,76 149,33 150,52 105,32 103,15 105,97 106,34 105,85 105,87 105,08 104,97 105,44

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 65,96 80,13 71,31 80,61 80,36 63,02 93,91 92,76 90,16 99,05 96,42 91,35

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 107,29 114,02 112,81 94,76 83,45 90,45 119,28 114,05 111,27120,53 115,20 111,21

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 112,37 110,40 119,94 113,35 98,22 107,25 103,70 103,05 103,49 102,36 102,08102,85

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 124,24 315,84 384,97 120,40 130,30 143,66 119,49 122,49 127,46 112,19 117,77 125,32

  Produtos químicos 109,06 127,21 111,88 87,81 108,49 100,10 102,84 103,53 103,17 104,25 103,41 102,65

  Borracha e plástico 89,81 95,06 87,03 89,75 93,18 90,56 98,67 98,05 97,33 96,57 97,49 96,81

  Minerais não metálicos 110,17 112,25 106,30 122,49 119,86 110,53 101,34 103,15 103,82 96,68 99,90 102,13

  Metalurgia básica 145,79 149,40 107,53 121,28 120,13 87,92 124,37 123,87 120,15 122,36 122,26 119,75

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 99,61 103,94 107,50 107,49 92,16 120,31 101,20 100,11 101,87 100,00 99,27 102,38

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 79,50 74,80 81,03 78,14 77,73 83,97 96,29 94,32 93,32 95,02 94,37 94,16

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 110,87 115,72 114,03 103,85 107,26 130,49 108,29 108,18 109,96 104,06 104,67 108,53

 Indústrias Extrativas 105,55 110,03 100,96 101,86 104,48 98,56 102,61 102,80 102,41 102,89 102,92 102,62

 Indústria de Transformação 111,21 116,08 114,87 103,97 107,43 132,93 108,65 108,52 110,45 104,14 104,78 108,91

  Alimentos e bebidas 110,69 114,95 120,74 108,48 106,71 114,61 103,08 103,46 104,52 99,89 100,95 102,84

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,51 100,49 84,33 121,71 90,75 82,91 103,99 102,52 100,71 103,96 102,01 100,55

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 104,54 119,58 120,75 104,69 134,36 305,58 113,13 115,10 122,64 100,75 104,46 116,85

  Produtos químicos 113,57 115,73 113,65 97,21 98,16 118,20 106,04 105,14 106,25 104,23 103,59 106,54

  Borracha e plástico 103,10 106,89 101,56 119,41 108,87 100,88 111,64 111,33 110,27 104,01 106,35 107,97

  Minerais não metálicos 93,02 102,84 93,31 113,91 123,96 116,62 112,01 113,23 113,53 102,40 107,23 111,49

  Metalurgia básica 112,69 106,82 109,32 103,04 95,78 92,16 112,61 110,77 108,82 113,61 112,00 109,40

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 439,60 464,39 452,00 132,85 136,94 174,03 149,08 147,33 149,98 146,10 144,39 149,35

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 113,60 116,97 113,33 106,29 106,36 107,62 106,17 106,19 106,33 105,34 105,90 106,42

 Indústrias Extrativas 129,61 133,55 128,34 114,45 110,83 113,98 112,86 112,63 112,76 113,04 113,00 113,48

 Indústria de Transformação 111,45 114,74 111,31 105,12 105,69 106,70 105,19 105,25 105,38 104,24 104,87 105,40

  Alimentos 113,28 111,80 114,55 108,67 104,98 115,64 104,00 104,10 105,13 102,77 103,36 104,85

  Bebidas 92,37 93,58 88,70 106,63 91,42 75,18 104,82 103,25 99,91 102,92 103,17 99,95

  Fumo 89,13 78,83 79,48 102,19 82,89 87,10 95,11 93,81 93,18 94,3192,45 92,46

  Têxtil 95,77 97,48 91,99 108,72 100,52 103,06 107,55 106,76 106,41102,19 103,67 105,27

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 85,60 110,12 117,73 91,39 123,81 102,10 103,24 105,03 104,74 102,48 105,37 104,72

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 115,80 122,95 116,57 96,02 109,16 115,39 105,15 105,59 106,48 106,18 106,16 107,59

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 160,74 166,79 167,02 115,35 115,91 126,13 109,77 110,59 112,30 110,76 111,03 112,19

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 98,13 97,80 93,09 107,61 101,35 103,91 103,05 102,87 102,9698,85 100,28 101,63

  Metalurgia básica 105,16 111,42 101,89 92,83 98,77 94,55 98,91 98,89 98,50 99,63 99,56 98,83

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 106,60 115,12 110,42 111,69 142,95 113,97 91,89 96,04 97,64 88,49 93,71 95,60

  Máquinas e equipamentos 130,79 124,71 112,81 114,29 99,88 104,42 120,53 117,92 116,58 120,54 117,76 116,57

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 120,94 122,00 123,18 121,63 110,05 116,04 121,36 120,04 119,63 119,26 120,01 121,22

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 111,44 113,30 113,13 101,89 108,48 109,54 103,65 104,12 104,60 101,68 102,71 104,23

 Indústrias Extrativas 117,08 122,30 113,18 103,93 103,05 95,91 102,92 102,93 102,27 103,40 102,79 102,02

 Indústria de Transformação 109,30 109,87 113,11 101,08 110,96 115,81 103,95 104,62 105,58 100,98 102,68 105,16

  Alimentos e Bebidas 118,97 121,73 126,27 128,32 114,25 114,85 115,29 115,17 115,13 109,11 111,95 114,12

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 111,57 122,37 134,25 83,37 91,75 142,05 99,48 98,66 101,70 99,32 96,81 101,59

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 98,86 99,74 95,14 100,17 97,42 94,23 100,61 100,28 99,72 98,51 99,22 99,27

  Metalurgia básica 107,04 99,48 99,40 104,40 140,89 107,85 103,90 106,58 106,69 99,41 104,60 106,21

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 105,18 106,83 101,85 102,69 100,61 103,69 102,28 102,10 102,24 101,51 101,59 101,92

 Indústrias Extrativas 98,35 101,25 93,74 98,81 100,24 98,40 94,98 95,51 95,76 96,69 96,91 96,59

 Indústria de Transformação 106,66 108,04 103,60 103,50 100,68 104,79 103,90 103,55 103,66 102,55 102,61 103,08

  Alimentos 112,01 105,80 105,85 109,07 92,29 112,34 102,98 101,76 102,67 100,67 99,75 101,54

  Bebidas 113,83 128,13 124,91 141,73 124,37 122,94 111,92 113,36 114,34 105,51 109,47 113,19

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 132,28 133,43 135,59 138,46 127,17 125,32 118,28 119,28 119,91 115,34 117,65 119,81

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 71,15 77,20 66,25 89,57 83,36 99,65 94,15 92,90 93,42 90,07 89,72 93,27

  Refino de petróleo e álcool 102,79 113,76 108,79 101,25 102,14 121,42 101,86 101,89 103,45 99,27 98,46 100,92

  Farmacêutica 114,37 93,09 85,73 91,49 106,13 83,80 102,59 102,90 101,09 104,50 106,53 102,44

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 103,63 108,15 115,52 103,95 102,36 122,03 109,62 108,82 110,00 106,47 106,74 109,60

  Outros produtos químicos 110,18 108,80 101,16 101,45 100,69 99,66 93,75 94,49 94,96 93,95 94,18 94,49

  Borracha e plástico 90,43 89,41 75,43 100,12 95,19 84,97 96,92 96,75 95,77 95,0895,53 95,41

  Minerais não metálicos 138,04 142,42 145,66 140,59 125,35 121,23 121,05 121,53 121,50 117,47 119,51 119,43

  Metalurgia básica 108,06 112,06 110,34 91,69 97,04 88,51 104,93 104,11 102,55107,67 106,51 103,19

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 147,73 143,20 147,29 117,71 93,03 118,82 125,24 120,91 120,71 124,94 120,69 120,03

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 124,09 120,64 120,62 115,30 105,31 110,22 112,91 112,03 111,85 110,16 110,78 111,39

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 124,09 120,64 120,62 115,30 105,31 110,22 112,91 112,03 111,85 110,16 110,78 111,39

  Alimentos 134,98 121,63 114,81 107,10 99,22 118,03 103,16 102,65 104,07 100,21 100,19 103,13

  Bebidas 117,78 121,99 119,68 118,54 105,88 113,65 104,51 104,69 105,63 100,62 102,57 105,83

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 107,27 105,94 97,62 105,40 97,30 97,98 107,23 106,11 105,35104,41 104,22 104,41

  Vestuário e acessórios 134,87 126,98 142,69 110,63 101,88 121,84 103,02 102,88 104,86 100,11 100,30 102,98

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 120,90 124,60 114,92 110,92 110,05 105,01 111,66 111,48 110,87 110,56 110,89 110,70

  Edição, impressão e reprodução de gravações 99,84 105,80 144,41 99,07 82,11 92,93 101,44 98,92 98,11 109,73 107,96 103,70

  Refino de petróleo e álcool 107,40 102,70 94,41 95,26 94,74 93,62 101,56 100,82 100,16 103,44 102,98 102,01

  Farmacêutica 115,15 109,41 93,44 116,71 110,10 91,80 105,40 105,91 104,49 98,66 100,54 100,58

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 128,17 127,79 131,29 116,67 105,62 115,74 117,32 115,95 115,93 114,00 113,92 115,27

  Outros produtos químicos 115,13 119,44 112,82 102,40 102,22 100,18 110,54 109,52 108,54 108,90 108,83 108,13

  Borracha e plástico 116,55 114,92 113,63 113,34 101,91 106,30 109,04 108,24 108,06 107,75 107,55 107,87

  Minerais não metálicos 108,23 109,87 107,72 107,74 101,12 104,86 107,20 106,54 106,38 104,69 104,81 105,68

  Metalurgia básica 121,26 123,82 123,10 118,97 116,15 117,64 110,78 111,34 111,91 106,58 108,46 110,25

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 114,13 110,73 108,52 112,51 108,34 112,61 116,13 115,28 115,03 111,05 112,81 114,64

  Máquinas e equipamentos 133,85 136,59 135,90 127,18 115,07 124,68 122,74 121,83 122,11 118,21 118,92 120,90

  Máquinas para escritório e equips. de informática 124,92 116,98 114,63 135,74 108,02 83,82 141,03 137,03 129,97 147,64 141,09 131,06

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 111,51 119,21 119,14 103,03 110,19 113,16 110,79 110,72 110,95 108,66 109,00 109,20

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 194,19 144,21 177,10 284,30 115,87 157,86 148,31 144,01 145,49 129,93 134,07 140,45

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 141,06 138,01 139,12 125,89 124,68 121,27 131,36 130,63 129,67 125,97 127,88 128,70

  Outros equipamentos de transporte 132,03 128,82 129,54 107,91 95,25 110,36 114,21 111,86 111,72 112,88 111,11 111,64

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 139,65 131,14 125,99 119,21 106,74 115,45 109,20 108,92 109,53 108,36 108,20 109,20

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 139,65 131,14 125,99 119,21 106,74 115,45 109,20 108,92 109,53 108,36 108,20 109,20

  Alimentos 127,76 118,35 113,54 104,76 97,25 107,90 105,93 104,93 105,20 106,47 105,59 105,66

  Bebidas 113,29 107,82 120,47 121,37 94,30 104,32 106,29 104,75 104,70 102,55 102,37 103,76

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 145,80 137,59 128,35 117,35 102,46 102,56 123,10 120,60 118,78 120,76 119,45 118,48

  Celulose, papel e produtos de papel 104,30 108,25 106,85 100,35 105,10 108,93 103,60 103,76 104,22 102,56 103,17 103,72

  Edição, impressão e reprodução de gravações 367,32288,26 282,22 177,99 159,23 282,07 126,47 130,91 141,43 125,06 128,29 141,47

  Refino de petróleo e álcool 120,07 110,94 93,20 115,59 101,65 96,30 83,23 85,23 86,20 87,35 87,19 87,22

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 130,16 124,72 86,50 98,89 92,39 109,62 87,84 88,39 89,78 91,61 89,52 90,81

  Borracha e plástico 109,17 106,86 103,58 116,65 97,13 101,66 106,50 105,41 105,05 104,54 104,04 104,53

  Minerais não metálicos 95,49 88,97 94,29 100,64 89,74 96,51 93,80 93,38 93,67 93,3893,26 93,79

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,38 103,64 94,17 94,92 94,36 84,96 109,59 107,88 105,55 108,20 108,13 106,01

  Máquinas e equipamentos 150,03 157,34 137,09 124,51 108,78 86,44 124,91 122,80 118,23 121,74 121,26 117,47

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 93,97 84,98 84,64 95,19 77,64 99,31 95,15 93,22 93,70 85,50 84,37 88,73

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 190,43 182,16 211,93 167,71 141,55 166,89 145,87 145,41 147,46 141,16 142,30 144,77

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 102,38 99,16 113,44 99,81 86,78 96,95 106,08 103,55 102,77 103,57 101,87 101,94

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 115,84 115,27 112,96 112,73 106,41 112,13 111,53 110,94 111,06 106,96 108,13 109,90

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 115,84 115,27 112,96 112,73 106,41 112,13 111,53 110,94 111,06 106,96 108,13 109,90

  Alimentos 107,83 104,08 105,18 108,18 104,95 117,03 110,99 110,36 110,93 106,75 108,08 110,26

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 115,98 117,42 115,48 116,95 107,35 112,84 113,98 113,20 113,16 109,12 110,12 111,77

  Vestuário e acessórios 111,88 113,24 103,96 102,61 90,06 90,84 100,02 98,53 97,61 96,64 96,71 97,42

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 123,56 121,85 117,30 116,37 101,77 110,92 113,15 111,85 111,76 110,85 110,47 111,22

  Celulose, papel e produtos de papel 112,95 114,54 112,15 113,60 118,10 111,81 111,89 112,49 112,43 110,20 111,68 112,17

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 112,00 106,05 103,13 130,51 114,30 109,18 118,50 118,01 117,09 108,29 111,70 114,07

  Minerais não metálicos 97,78 101,91 99,17 93,17 95,81 99,02 94,70 94,82 95,19 94,1494,10 94,52

  Metalurgia básica 138,76 142,02 141,23 142,67 135,15 145,86 125,53 126,53 128,24 117,27 121,00 125,56

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 129,76 134,54 131,90 105,13 105,15 109,33 115,72 114,41 113,88 112,52 112,19 113,26

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 141,31 125,54 114,03 114,54 93,33 91,08 118,11 115,09 112,63 113,63 112,94 112,11

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 119,75 122,47 130,74 181,13 180,07 251,66 121,11 127,00 135,83 103,89 113,59 125,87

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 101,47 111,68 105,02 100,96 102,16 103,23 107,69 107,09 106,73 105,86 106,02 106,53

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 101,47 111,68 105,02 100,96 102,16 103,23 107,69 107,09 106,73 105,86 106,02 106,53

  Alimentos 93,57 94,61 88,38 97,80 94,24 99,07 99,73 99,13 99,13 98,02 97,88 98,48

  Bebidas 94,36 106,74 111,33 121,40 104,75 100,45 107,92 107,57 106,80 103,33 104,40 105,56

  Fumo 38,33 40,44 38,80 108,62 95,88 96,44 130,30 128,92 127,72 127,86 127,52 127,29

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 107,96 122,63 129,25 106,93 108,62 119,99 96,96 98,33 100,52 95,60 97,38 100,11

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 106,81 120,23 119,85 88,05 90,39 108,03 101,37 100,08 100,79 101,63 99,80 100,76

  Edição, impressão e reprodução de gravações 89,98 88,59 90,65 106,87 106,31 111,07 103,57 103,84 104,46 99,95 102,13 104,40

  Refino de petróleo e álcool 61,72 101,62 75,53 55,96 94,25 76,01 96,72 96,44 94,53 99,3398,15 96,05

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 119,75 117,92 111,97 99,99 95,62 97,29 100,47 99,95 99,71 103,02 101,74 100,63

  Borracha e plástico 107,79 105,64 113,44 107,40 95,87 111,07 115,60 113,33 113,11 112,10 111,86 112,76

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 128,03 136,32 108,58 118,14 119,02 120,24 117,46 117,64 117,85 112,24 113,75 117,07

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 125,86 127,68 110,32 119,46 99,99 100,89 112,28 110,80109,87 110,44 109,59 110,05

  Máquinas e equipamentos 130,98 153,26 133,41 111,70 117,45 100,07 120,23 119,90 117,75 116,69 117,38 116,44

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 130,22 133,45 136,65 116,66 109,63 118,40 124,49 122,77 122,33 120,17 121,13 122,55

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 107,27 126,07 116,25 115,11 104,71 102,99 115,57 114,07 112,79 108,47 110,47 112,51

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 135,82 131,19 119,77 112,47 104,77 115,67 106,26 106,08 106,93 104,84 104,53 106,11

 Indústrias Extrativas 139,21 131,45 147,87 114,39 109,86 129,76 105,19 105,65 107,75 99,37 100,90 104,22

 Indústria de Transformação 135,54 131,17 117,41 112,31 104,36 114,36 106,36 106,12 106,85 105,38 104,89 106,29

  Alimentos e bebidas 130,61 126,33 118,93 112,76 103,50 111,46 106,71 106,35 106,81 106,10 105,89 106,66

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 193,28 180,54 120,73 116,65 106,41 134,07 109,08 108,65 110,66 107,46 104,05 108,49

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 108,28 116,98 105,71 102,19 110,27 121,32 106,97 107,35 108,58 100,21 102,03 105,65

  Metalurgia básica 107,30 104,19 109,30 105,62 102,12 106,55 98,50 98,86 99,5599,93 99,65 99,91

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




